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Pode ser aberto pela E.C.T.

Alesp fortalece a luta contra
privatização da Sabesp e desmonte 

dos planos previdenciários da Vivest
A Diretoria do Sindicato dos Ur-

banitários (Sintius) participou de duas 
importantes atividades promovidas 
pela Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo (Alesp) que estão relacio-
nadas diretamente a duas importantes 
lutas travadas pela nossa instituição.

Uma delas é contra a privatização 
da Sabesp. Na noite de 31 de maio, o 
Sindicato fez parte da mesa de traba-
lhos que resultou na instalação da fren-
te parlamentar contra a venda da com-
panhia para a iniciativa privada. 

Essa é mais uma ação que a Di-
retoria do Sintius está realizando para 
mostrar à sociedade e aos integrantes 
da classe política as consequências ne-

gativas de uma eventual privatização 
da empresa e os porquês ela é uma em-
presa tão cobiçada.

No dia 6 de maio, foi a vez de a 
Diretoria participar de outra audiência 
pública para discutir o fim do mode-
lo praticado nas complementações de 
aposentadorias da Vivest voltadas aos 
trabalhadores do setor de energia, que 
está sendo tomado de forma unilateral 
pelas empresas. 

Essa atividade do Parlamento pau-
lista, que lotou o auditório Franco Mo-
toro, fez parte da Frente Parlamentar 
em Defesa do Setor de Energia, Bar-
ragens, Saneamento Básico e Recursos 
Hídricos.  Ps. 3 e 7 

Sandro Thadeu

Sintius reforçou a importância da Sabesp como uma empresa pública

Aposentados e pensionistas da Sabesp 
em que o(a) trabalhador(a) tenha sido 

admitido(a) antes de 1974, e se 
aposentado após esse ano, têm o 

direito a receber complementação de 
aposentadoria. Caso não esteja recebendo, 
marque um horário com o Departamento 
Jurídico para fazer a solicitação através 
dos serviços advocatícios do Sindicato
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Assembleia Legislativa recebe as 
reivindicações dos urbanitários

Nos últimos dias, a Diretoria do 
Sintius e alguns trabalhadores da ativa e 
aposentados aceitaram o chamado feito 
pelo sindicato para participar de duas 
atividades na Assembleia Legislativa re-
lacionadas a dois assuntos de extrema 
importância para os urbanitários.

No dia 31 de maio, ocorreu o lan-
çamento da Frente Parlamentar contra 
a Privatização da Sabesp. No dia 6 de 
junho, foi a vez de o Parlamento paulis-
ta realizar uma audiência pública para 
discutir os ataques aos planos de previ-
dência complementar de trabalhadores 
e trabalhadoras do setor elétrico paulista.

Com a chegada das eleições, uma 
pergunta recorrente aos pré-candidatos 
a governador é o que eles pensam sobre 
o futuro da companhia de saneamen-
to. Alguns deles já sinalizaram que são 

favoráveis à venda da empresa, mas re-
cuaram diante da repercussão negativa. 

A estatal é uma das maiores desse seg-
mento no mundo e superavitária. Por esse 
motivo, desperta tanto interesse da inicia-
tiva privada. Um lembrete importante aos 
possíveis postulantes ao Palácio dos Ban-
deirantes é que pesquisa Ipespe, de abril 
deste ano, aponta que 44% dos paulistas 
são contra a privatização da empresa.

Em relação à segunda atividade, 
é importante lembrar que há cerca de 
30 anos, durante o processo de priva-
tização das empresas energéticas, foi 
incluída nos contratos de concessão a 
garantia da manutenção e viabilidade 
dos planos de saúde e de previdência 
dos trabalhadores. Por esse motivo, as 
empresas tiveram vantagens econômi-
cas para assumir esse passivo.

Agora, de forma unilateral e coin-
cidindo com o período da pandemia de 
covid-19, as companhias estão se utili-
zando de mecanismos para pôr fim aos 
compromissos estabelecidos, o que vai 
prejudicar milhares de trabalhadores 
da ativa, aposentados e pensionistas. 

O sistema de previdência comple-
mentar desperta o interesse do setor ban-
cário. Afinal, atualmente, ele possui um 
patrimônio de R$ 1,1 trilhão, o que repre-
senta cerca de 13% do PIB (Produto Inter-
no Bruto, a soma das riquezas do Brasil).

A Diretoria do Sintius seguirá aten-
ta e disposta a lutar para sempre defen-
der os interesses dos urbanitários da ati-
va, aposentados e pensionistas.

Palavra do diretor
Sociedade deve estar mobilizada 
em defesa da Previdência Social

Primeiramente, gostaria de apro-
veitar esse espaço para fazer uma breve 
apresentação aos integrantes da catego-
ria que ainda não me conhecem. Traba-
lho há 48 anos na Sabesp e exerço atu-
almente a função de motorista operador 
de equipamentos automático.

Durante esses anos, atuei como ci-
peiro em 20 oportunidades e fui repre-
sentante sindical por seis mandatos. Já 
estive na Diretoria do Sintius em três 
gestões e, agora, estou com a grande res-
ponsabilidade de comandar a Secretaria 
de Assuntos Previdenciários/Assistencial.

Trata-se de um segmento muito 
importante para os trabalhadores e que 
exige um olhar atento dos dirigentes 
para orientar adequadamente os com-
panheiros que estão na base.

Jair Álvaro da Silva,
presidente do Sintius

Ailson Pedro de Melo, secretário de 
Assuntos Previdenciários/Assistencial

Fotos: Arquivo

Ao longo dos últimos anos, a classe 
política foi responsável pela modifica-
ção de leis importantes que vieram a 
prejudicar os brasileiros, como a cria-
ção de vários obstáculos para diminuir 
os ganhos de aposentadorias e pensões.

A Previdência Social em nosso 
país completará 100 anos de existência 
no próximo ano. Ao longo das últimas 
décadas, vários pacotes de maldades 
foram aprovados no Congresso Nacio-
nal para prejudicar as relações formais 
de trabalho e reduzir o seguro social.

Na década 1990, por exemplo, 
foram ampliadas as exigências para a 
concessão da aposentadoria especial, 
o que prejudicou diversas categorias. 
Outra perversidade foi a criação do 
chamado fator previdenciário, que 
diminui o valor das aposentadorias.

Um dos ataques mais duros foi a 
aprovação da Emenda Constitucio-
nal 103/2019, a chamada Reforma da 
Previdência, que alterou - para pior - a 
maneira de calcular o valor das aposen-
tadorias. No caso das pensões, o mon-
tante recebido foi cortado pela metade. 

Se já não bastassem esses proble-
mas, o Governo Federal tem sucate-
ado o INSS. A falta de servidores e de 
investimentos na autarquia impactam 
negativamente a qualidade do serviço 
ao cidadão. Por esses motivos, a socie-
dade e entidades precisam estar mo-
bilizadas para cobrar melhorias e para 
eleger candidatos comprometidos com 
os trabalhadores nas eleições deste ano.
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Aposentados e pensionistas

Ataques ao sistema previdenciário 
complementar dos trabalhadores

do setor elétrico é debatido na Alesp

Diretoria do Sintius participou do evento realizado no dia 6 de junho

A Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp) foi mais 
um cenário da luta contra a tragédia 
anunciada pelas empresas conces-
sionárias do setor elétrico, que in-
vestem contra aposentados, pensio-
nistas e trabalhadores, golpeando-os 
com o fim do modelo praticado nas 
complementações de aposentado-
rias da Vivest.

A manifestação ocorreu atra-
vés de audiência pública realizada 
no auditório Franco Montoro, na 
noite do dia 6 de junho. A atividade 
foi presidida pela deputada estadual 

Marcia Lia (PT). 
Na oportunidade, a parlamentar 

lembrou que as empresas de energia 
do Estado, ao serem privatizadas, as-
sumiram o compromisso de manter 
os planos de aposentadorias e, agora, 
não querem cumprir com suas obri-
gações.

A Diretoria do Sintius e sindica-
lizados da nossa entidade estiveram 
presentes na audiência, que encami-
nhou moção de repúdio a ser envia-
da aos órgãos governamentais en-
volvidos, inclusive à presidência da 
República.

Fotos e ilustração: Isabela Menezes

Site para aposentados e pensionistas muda de endereço
O site do Sintius dedicado aos 

aposentados e pensionistas mudou 
de endereço na internet e passou a 
ser aposentadossintius.org desde 
16 de maio. O site foi lançado há 
pouco tempo em comemoração aos 
80 anos do Sintius, mas apresentou 
conflitos naquele domínio inaugu-
ral, o que nos obrigou a alterar para 
esse outro acesso.

Mas tudo continua como foi 
planejado, ou seja, é um portal com 
assuntos dedicados ao pessoal da 
Terceira Idade, além de sua estrutu-
ração visual ter sido planejada para 
os aposentados e pensionistas, dei-
xando a identificação dos assuntos 

de forma mais objetiva.
Esse site tem o propósito não só 

de veicular informações específicas 
da nossa entidade, mas também ou-
tros assuntos que sejam de interesse 
desse público, como benefícios legis-
lativos e suas respectivas mudanças, 
além de dicas e notícias de saúde, 
como a vacinação contra a gripe nos 
municípios que são abrangidos pela 
base territorial do Sintius.

Essa é a primeira etapa do pro-
jeto, que é a disponibilização da 
parte de comunicação para o públi-
co. Mas haverá, no início do segun-
do semestre, a implantação de uma 
área restrita em que o associado ou 

associada poderá consultar seus da-
dos cadastrais e demais informações 
pessoais, com o propósito também 

de promover a atualização através de 
contato eletrônico, desde que tenha 
habilitado seu login de acesso.

No dia 30 de maio, a Previc (Superintendência Nacional de Previdência Complementar) comunicou à  Vivest a decisão 
de suspender o processo de retirada total de patrocínio do Plano de Suplementação  de Aposentadorias e Pensões 
(PSAP/Eletropaulo), após várias denúncias de irregularidades feitas pelas entidades. Essa medida foi tomada até 

que o órgão conclua os processos administrativos existentes sobre esse assunto que estão em andamento.
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B. Tobace

A Diretoria do Sindicato dos 
Urbanitários (Sintius) consolidou a 
meta de representar os trabalhado-
res da B. Tobace ao realizar, no dia 1º 
de junho, a assembleia que aprovou a 
pauta de reivindicações da categoria.

Os empregados pedem um rea-
juste salarial de 12,79%, sendo 0,5% 

de aumento real, e o pagamento de 
R$ 750,00 para o vale-alimentação e 
de R$ 250,00 para o vale-alimentação. 

Na política de emprego, o Sindi-
cato defende que a B. Tobace reduza 
a cláusula de rotatividade de pessoal 
de 3,5% para 2,5% e ofereça a atuali-
zação dos cursos NRs 10 e 35. 

Sindicato inicia tratativas para
representar os empregados na região

A reunião virtual com os representantes da empresa ocorreu no dia 16 de março

DivugaçãoPor unanimidade, 
trabalhadores 
aprovam pauta 

de reivindicações
Na pauta de reivindicações cons-

ta ainda a revisão do plano de cargos 
e salários para classificação dos tra-
balhadores e a definição do calendá-
rio com a empresa para a discussão 
e a definição da Participação sobre 
Lucros e Resultados (PLR).

A assembleia com os trabalhado-

res da B. Tobace é mais um momento 
importante da história do Sintius, que 
passou a representar os companhei-
ros dessa empreiteira que presta ser-
viços para a CPFL Piratininga. Essa 
ação foi bastante positiva por forta-
lecer e contribuir para a manutenção 
da luta sindical da nossa instituição.

A Diretoria do Sintius iniciou, 
em maio, as tratativas com repre-
sentantes da empresa Energia Ativa 
Eletricidade e Serviços Ltda. para re-
presentar formalmente os trabalha-
dores dessa empreiteira contratada 
pela CPFL Piratininga.

Inicialmente, o Sindicato foi in-
formado que os funcionários da em-
presa já são representados por uma 
entidade localizada em Ribeirão 
Preto, ou seja, que fica a 392 quilô-
metros de Santos. 

Por meio de ofício, o Sintius in-
formou que a Carta Sindical garante 
a representatividade da nossa insti-
tuição de Bertioga a Barra do Turvo, 
na divisa com o Paraná.

Além disso, as atividades de-
senvolvidas pelos companheiros da 

Energia Ativa fazem parte do esco-
po de processos internos da CPFL, 
cujos empregados são representados 
pelo Sindicato.

No dia 31 de maio, a Diretoria 
do Sintius esteve na base da empresa 
a fim de conversar com os trabalha-
dores. No entanto, foi impedida de 
dialogar com os empregados pelo 
coordenador local.

Esse gestor da empresa foi avisa-
do que, se a intransigência continuar 
para impedir o trabalho sindical de 
nossa entidade, a única alternativa 
seria a paralisação dos serviços.

Estamos empenhados nessa 
luta e não vamos desistir de repre-
sentar os companheiros, que foram 
muito receptivos com a Diretoria 
do Sintius.

Energia Ativa
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CPFL Piratininga

Sintius aguarda a abertura 
das negociações do novo ACT

Após o envio da pauta de reivin-
dicações dos trabalhadores da CPFL 
Piratininga, a Diretoria do Sintius está 
aguardando a empresa chamar para 
iniciar as negociações do novo ACT.

Na proposta enviada à companhia, 
o Sindicato pede o reajuste salarial com 
base no índice da inflação apurado pelo 
IPCA ao longo dos últimos 12 meses, 
mais aumento real de 5%.

O Sintius cobra ainda a correção 
de 20% no vale-refeição e no vale-
-alimentação, devido ao aumento 
expressivo dos alimentos ao longo 
dos últimos meses.

Há ainda a sugestão para que 
a CPFL pague o feriado de 100% 
quando os empregados da escala de 
trabalho 6x3 estiverem dentro da es-
cala normal.

Há ainda as reivindicações para 
reabrir a discussão do vale-lanche 

Sindicato volta a cobrar de gestores da empresa o 
atendimento adequado a empregado acidentado

O Sintius vem acompanhando, 
atentamente e de perto, a situação de 
saúde dos companheiros da CPFL 
Piratininga que foram vítimas de aci-
dentes de trabalho. Por esse motivo, a 
Diretoria vem pressionando para que 
o atendimento adequado seja presta-
do a fim de proporcionar a melhor 
assistência ao paciente e diminuir o 
sofrimento da família.

No dia 31 de maio, um e-mail foi 
encaminhado ao presidente da com-
panhia, Carlos Zamboni, e aos repre-
sentantes do RH da empresa para 
falar da situação do companheiro 
Antônio José.

e não se deixem levar pela soberba. 
Afinal, o Sindicato apenas quer o me-
lhor tratamento para os trabalhado-
res acidentados.

em horas extras, ampliação dos im-
plantes dentários, da cláusula sobre 
horas extras em dias de folga e da re-
alização do teletrabalho.

PLR 2022 rejeitada
A Diretoria do Sintius e das de-

mais entidades que representam os 
trabalhadores da CPFL rejeitaram, 
no dia 2 de junho, a proposta da em-
presa para a Participação sobre Lu-
cros e Resultados (PLR) referente 
ao ano de 2022.

Os representantes da compa-
nhia apresentaram a ideia de manter 
o atual modelo do benefício no que 
diz respeeito aos targets salariais, li-
nha de corte e valores mínimos de 
referência.

As entidades entendem que a 
proposta não contempla as expec-
tativas dos trabalhadores e fizeram 

alguns apontamentos. 
Um deles é a retirada da linha 

de corte que considera a admissão 
de empregados para a aplicação do 
valor referencial mínimo da PLR. 
Foi apontada também a necessidade 
de aumento nos targets referenciais 

da PLR, passando para duas bases 
salariais, independente do cargo 
ocupado na empresa, e o estabeleci-
mento de faixas de superação para 
todas as metas, com pagamento adi-
cional a ser distribuído em valores 
iguais para todos os trabalhadores.

Por conta da experiência em ou-
tros companheiros que se acidenta-
ram, o Sintius sugeriu que o melhor 
tratamento seria no Hospital Bene-
ficência Portuguesa, em São Paulo. 
Porém, o entendimento dos atores 
envolvidos ligados a CPFL foi outro.

O problema é que esse trabalhador 
ficou na Santa Casa de Santos por cer-
ca de 40 dias sem qualquer melhora no 
quadro e sem um diagnóstico específico 
para a situação ocasionada pelo acidente.

Em mais uma decisão equivoca-
da, na avaliação do Sindicato, Antô-
nio José foi transferido para uma clí-
nica, que não seria o local adequado 

para tratá-lo.
É importante que os gestores 

aceitem as boas sugestões, com base 
na experiência de casos semelhantes, 
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Cetesb

Categoria conquista reajuste de 
12,26% sobre salários e benefícios. 

Acordo do PPR 2022 é assinado
Os trabalhadores da Cetesb esti-

veram reunidos, no dia 25 de maio, 
em assembleia virtual, e decidiram 
aprovar, por unanimidade, a última 
proposta do ACT apresentada pela 
empresa dois dias antes.

Diante disso, os trabalhado-
res tiveram os salários e benefícios 
econômicos corrigidos em 12,26%, 
de acordo com o índice da inflação 
aferida nos últimos 12 meses pelo 
IPC-Fipe. A assinatura do novo ACT 
ocorreu no dia 1º de junho.

A proposta aprovada pela cate-
goria inclui a garantia da data-base 
em 1º de maio e a manutenção de 
todas as cláusulas, inclusive a que 
trata da garantia de emprego que 
se manteve fixada em 96%, como 

já estava previsto anteriormente no 
ACT. 

Vale lembrar que o percentual 
desta cláusula esteve sob ameaça de 
redução na primeira rodada de ne-
gociação - a intenção da Cetesb era 
diminuí-la para 85%. 

No entanto, as entidades sindi-
cais reverteram a situação e conquis-
taram a manutenção do índice de 
emprego no mesmo patamar que o 
acordo anterior. 

PPR 2022
A empresa garantiu, também, 

que tão logo se encerrem as negocia-
ções coletivas, haveria a assinatura 
do acordo do Programa de Partici-
pação do Resultado (PPR) 2022. Isso, 

Sintius deverá acionar Cecres na Justiça para
defender os interesses de ex-cooperados da instituição

A Diretoria do Sintius deverá 
ingressar na Justiça para defender 
os interesses dos companheiros que 
foram desligados da Cecres (Coope-
rativa de Economia e Crédito Mútuo 
dos Empregados e Servidores da Sa-
besp), no ano passado.

No dia 16 de maio, o Sindicato 
esteve reunido com os representan-
tes da direção da entidade para dis-
cutir essa situação que vem prejudi-
cando vários companheiros.

A presidente da instituição, Taís 
Di Giorno, fez um relato a respeito 

do histórico da Cecres e o setor jurí-
dico justificou que todas as medidas 
tomadas estão amparadas pela lei 
pelo estatuto da entidade.

Durante a reunião, não foi apre-
sentada nenhuma proposta que me-
lhore as condições para o resgate dos 
valores de cada cooperado.

Diante dessa situação, a Direto-
ria do Sintius já está em contato com 
um escritório de advocacia para que 
possa dar encaminhamento a uma 
ação para proteger o interesse dos 
trabalhadores.

Divulgação

O novo ACT e o acordo da PPR 2022 foram assinados no dia 1º de junho

de fato, ocorreu no dia 1º de junho. 
Trata-se de uma importante 

conquista para os trabalhadores da 

Cetesb, já que o acordo relacionado 
ao PPR não era firmado com a em-
presa desde 2019.
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Sabesp

A Diretoria do Sindicato deci-
diu informar os trabalhadores da 
área operacional que trabalham em 
estações de tratamento na Sabesp, 
inclusive aqueles que tenham sido 
demitidos nos últimos dois anos, so-
bre a possibilidade de ingressar com 
ação na Justiça para garantir o cum-
primento de direitos relacionados ao 
recebimento do adicional insalubri-
dade e adicional de periculosidade.

O objetivo da ação é assegurar o 
reconhecimento da exposição e dos 
riscos de agentes insalubres e pericu-
losos dos companheiros no desempe-
nho de suas atividades laborativas e 
que os respectivos adicionais devidos 
sejam pagos como determina a lei.

Muitos profissionais operacionais 
de estações de tratamento estão sendo 

Frente Parlamentar contra a
Privatização da Sabesp é lançada

Sintius defenderá o pagamento da insalubridade e
periculosidade para os trabalhadores da área operacional

Sandro Thadeu

expostos à eletricidade em baixa e al-
tão tensão, o que obriga o pagamento 
do adicional de periculosidade, porém 
a Sabesp não reconhece a exposição e 
não efetua o pagamento desse direito.

Por outro lado, existem muitos tra-
balhadores expostos a agentes insalu-
bres na execução das atividades e que 
não estão recebendo o devido adicional 
de insalubridade.

Documentos exigidos
Os trabalhadores podem entrar 

em contato com o Sintius, através do 
telefone 3226-3200, independente-
mente de ser sindicalizado, ou não, 
desde o dia 2 de junho e marcar um 
horário para esclarecimentos com os 
advogados e autorizar o ingresso da 
ação, conforme cada caso. 

O último dia para orientação dos 
advogados e ingresso das ações será 
no dia 30 de junho.

No dia e horário marcados para o 
atendimento, o trabalhador deve trazer 
cópias dos seguintes documentos:

- CPF e RG
- Carteira de Trabalho (folhas da 

foto, da identificação, do contrato de tra-
balho com a Sabesp e das páginas em que 
tem anotações de alteração de função)

- Último holerite
- PPP (Perfil Profissiográfico Pre-

videnciário), caso possua.
- Comprovante de residência 

Pagamentos
Não será cobrada taxa para con-

sulta e ingresso da ação judicial, mas o 
pagamento dos advogados se dará me-

diante êxito da ação, sendo os percentu-
ais sobre os valores diferenciados para 
sindicalizados e não sindicalizados.

Sindicalização
Aqueles que não são sindicaliza-

dos atualmente e desejam fazer a filia-
ção deverão efetuar sua sindicalização 
para poder usufruir das vantagens de 
ser associado, preencher a ficha de fi-
liação e pagar a primeira mensalida-
de no ato da entrega da ficha, quando 
será feita uma foto para a carteira.

Aqueles que já foram sindicaliza-
dos e se desligaram do quadro associa-
tivo, mas queiram voltar a ser sindica-
lizados, deverão regularizar a situação 
na Secretaria de Administração da 
sede, que está aberta de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 17 horas.

A Diretoria do Sintius esteve 
presente no lançamento da Frente 
Parlamentar contra a Privatização 
da Sabesp instalada na Assembleia 
Legislativa, no dia 31 de maio, e co-
ordenada pelo deputado estadual 
Emídio de Souza (PT).

O auditório Teotônio Vilela ficou 
lotado de trabalhadores, lideranças 
de entidades que representam os em-
pregados da estatal e integrantes da 
classe política contrários à venda da 
companhia para a iniciativa privada.

Deputados estaduais, vereado-
res, sindicalistas e especialistas da 
área de saneamento deixaram claro 
que a Sabesp não pode ser encarada 
como um negócio.

A companhia desperta o grande 
interesse do mercado por ser muito lu-
crativa. No ano passado, a Sabesp obte-

ve um lucro de R$ 2,3 bilhões - aumen-
to de 137% em relação ao ano anterior.

Há o entendimento que a princi-
pal preocupação do governo paulista 
deve ser o cumprimento das metas 
do Marco Civil do Saneamento para 
a oferta de água e esgoto tratado à 
população do Estado.

Atuação regional
Desde o ano passado, a Direto-

ria do Sintius tem dialogado com os 
representantes das câmaras munici-
pais da Baixada Santista e do Vale do 
Ribeira para alertá-los sobre os pos-
síveis prejuízos com a privatização 
da Sabesp.

Todos os legislativos que abri-
ram diálogo com o Sintius já apro-
varam moção de repúdio contra a 
venda da empresa pública.

A Diretoria do Sintius se manifestou durante o lançamento da frente parlamentar
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Data histórica

Novos associados
Adriel Ferreira de Jesus - Ativa/CPFL

Amilton Fernando de Melo Pereira Dias - Aposentado/Eletropaulo
Douglas Santos Oliveira - Aposentado/CPFL

Felipe Silva dos Santos - Ativa/Sabesp
Florinda de Andrade Costa - PDI

Janaina Mara da Silva - PDI
João Henrique Medeiro Fernandes Castilho - Ativa/CPFL

José Marcos da Silva - Ativa/Sabesp
Paulo Victor Batista Pereira - Ativa/CPFL

Quelson Sant’ana Marciano - Pensionista/Eletropaulo
Roberto Tadeu Rodrigues - Aposentado/Sabesp

Rosangela Ines de Souza Miranda - Aposentada/Cetesb
Vera Lúcia Antonio Felipe - Pensionista/Eletropaulo

Falecimentos
Francisco Lourenço Fernando - Falecido em 25/05/2022

Aposentado/Sabesp

José Carlos Monteiro dos Anjos - Falecido em 21/02/22
Aposentado/Sabesp

Nivaldo de Lima Couto - Falecido em 31/05/2022
Aposentado/Sabesp

Pedro Vieira da Silva - Falecido em 05/05/2022
Aposentado/Sabesp

O Sindicato dos Urbanitários com-
pletou 80 anos de existência em defesa 
dos trabalhadores da Baixada Santista e 
do Vale do Ribeira, no dia 27 de maio. 
Ao longo desse período, foram inúme-
ras ações e lutas em defesa de uma cate-
goria essencial para a sociedade.

Com o desenvolvimento das cida-
des e o crescimento da população ur-
bana, houve a expansão dos serviços de 
gás natural, energia, saneamento e meio 
ambiente. É nesse contexto que surge a 
instituição, fruto da organização de um 

grupo de companheiros que buscava 
ser reconhecido como uma importante 
categoria profissional.

Ao longo desse período, o Sintius 
se consolidou como uma das mais im-
portantes entidades sindicais da Bai-
xada Santista e no Estado pela defesa 
intransigente dos interesses dos traba-
lhadores, por meio da realização de gre-
ves, e por sempre estar antenado com 
os principais anseios da sociedade, ao 
participar ativamente na construção de 
grandes mobilizações.

80 anos de lutas em defesa da 
categoria urbanitária da região

Reprodução

Sintius participou da greve geral em solidariedade aos portuários demitidos, em 1991

Plínio Alvarenga tinha 75 anos

A Diretoria do Sintius lamenta o 
falecimento do psicólogo e um dos 
grandes responsáveis pela articula-
ção do Conselho Sindical Regional 
da Baixada Santista, Litoral Sul e Vale 
do Ribeira, Plínio Alvarenga, no dia 
25 de maio. Conhecido por sua inte-
ligência, paciência e inconformismo, 
Plínio, de 75 anos, sempre apoiou as 
lutas do Sintius e atuou como um 
grande defensor da classe trabalha-
dora e das grandes causas da socie-
dade. O Sindicato expressa suas mais 
sinceras condolências aos familiares 
e companheiros de militância.

Despedida

Arquivo


